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CONTRATO DA OBRA DO CEMITÉRIO DA VILA DO ALCAIDE (1815)

Transcrição de Miguel Portela
Membro do Conselho Editorial da Revista Studia – Ordem dos Carmelitas Descalços 

e Membro do Conselho Consultivo dos Anais Leirienses – estudos & documentos

Resumo

1815, Alcaide, março, 17

Contrato da obra do cemitério da vila civil do 
Alcaide (c. Fundão) entre os procuradores do 
povo, juízes ordinários, vereadores e procurador 
do concelho da vila do Alcaide e o mestre pe-
dreiro João Francisco Antunes pela quantia de 
127.000 réis.

Abstract

1815, Alcaide, 17 March  

Contract for building the cemetery of the civil 
town of Alcaide (c. Fundão) between the public 
procurators, ordinary judges, town councilors 
and council attorney in the town of Alcaide, and 
the master bricklayer João Francisco Antunes for 
the amount of 127.000 réis.

Arquivo Distrital de Castelo Branco, Cartório Notarial de Alcaide, Livro de Notas [1815-1816], do tabelião 
Manuel Dias Barborêto Júnior, Livro 48, Caixa n.º 7, fls. 9-10
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1Documento

Escriptura de contracto e obrigação que emtre si fazem os Procuradores do Povo, Juizes e mais 
Officiais da Camara abaixo asignados com o Mestre de Pedreiro João Francisco Antunes do lugar da 
Capinha.

Saibão quantos este publico instromento de escriptura de obrigação ou como em Direito milhor 
dizer se possa e mais firme e valiozo for virem que sendo no anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jezus Christo de mil oitocentos e quinze aos dezasete dias do mez de março do dito anno em esta villa 
civil do Alcaide e Escriptorio de mim Tabalião parecerão em suas próprias pessoas os Procuradores 
do Povo Domingos Martins Chorão, e Antonio Lourenço, e os Juizes Ordinarios Joze Pedro da Cunha, 
e Manoel Vaz da Costa, Veriadores João Fernandes Gata, e Jozé Mendes Ferreira, e Procurador do 
Concelho Antonio Fernandes Barrau todos desta villa pessoas conheçidas de mim Tabalião e das 
testemunhas que prezentes estão abaixo nomeadas e asignadas de que dou fé como a dou de serem 
prezentes o Mestre de Pedreiro João Francisco Antunes do lugar de Capinha tambem conhecido de 
mim Tabalião e das mesmas testemunhas de que dou fé. Ahi na prezença das mesmas me foi dito por 
elles juntos e cada hum de per si in solidum que se tinhão ajustado e contratado com o dito Mestre 
para que este lhe fizece a obra do Semiterio a qual por elle fora arematada pello preço certo de cento 
e vinte sete mil reis metálicos pagos em tres pagamentos sendo o primeiro logo no principio da obra, 
segundo no meio, terceiro depois da obra concluída e acabada devendo a mesma ser feita segundo os 
apontamentos constantes do termo da arematação // [fl. 9v] Da arematação e outrosim dicerão elles 
ditos Procuradores e mais Officiais que a dita obra depois de concluída seria sugeita a huma revista 
a qual deverá ser feita por dois Mestres hábeis na Arte escolhids hum por elles ditos Procuradores e 
mais Officiais e outro pello dito Arrematante ficando obrigado ás dispezas que se fizer na dita revista 
o Povo no cazo que a mesma seja aprovada e não o sendo será á custa do Mestre, o qual estando 
prezente por elle foi dito perante as mesmas testemunhas de que dou fé que elle se obrigava a cum-
prir todas as clauzulas e condiçõens na mesma estipulados se obrigava a cumprir todos e cada hum 
de per si sendo necessario ser demandado para complimento da dita obra ou algum dinheiro que 
em seu poder tinha se dezanexa do seu Juizo e se obriga a responder no Juizo desta villa e para 
sigurança de tudo oferece e dá por fiador e principal pagador a Antonio Joze Machado do lugar da 
Capinha pessoa conhecida de mim Tabalião e das mesmas testemunhas de que dou fé o qual estando 
prezente dice perante as mesmas testemunhas que elle se oferecia a cumprir todas as clauzulas e 
condiçõens nesta Escriptura estipuladas como fiador e principal pagador desanexando-se do seo Juizo 
para o que oferecia seos bens prezentes e futuros havidos e por haver e por de tudo huns e outros 
serem contentes digo e por haver, e mais declararão que o dito Mestre ficaria obrigada a dar pronta 
e concluída a obra athé o São Miguel vinte nove de setembro do prezente ano pronteficandol-he o 
Povo a pedra necessaria e por de tudo huns e outros serem contentes rogarão a mim publico Tabalião 
esta lhe fizece em este meu Livro de Nottas o qual eu como pesso publica aseitante e estipulante a 
fis aseitei e estipulei em nome das partes prezentes e abzentes e daquelles a quem o conhecimento 
desta tocar asim o dicerão outorgarão aprovarão retificaram overão e ouvirão e esta lhes foi lida e 
declarada por mim Tabalião perante as mesmas partes // [fl. 10] Partes que todos aqui asignarão 
com o dito Arematante e fiador sendo a tudo testemunhas que prezentes estavão Manoel Pinheiro, 
e Manoel Dias digo Pinheiro e João Delgado todos desta villa e conhecidos de mim Tabalião de que 

1 Os critérios de transcrição adoptados seguem as propostas por Avelino de Jesus da Costa (Normas gerais de transcrição 
e publicação de documentos e textos medievais e modernos, Coimbra: FLUC/IPD, 3ª ed., 1993). Entre outros: transcrição do 
texto em linha contínua; desdobraram-se as abreviaturas sem assinalar as letras que lhes correspondem; atualizou-se o uso 
de maiúsculas e minúsculas, do i e do j, do u e do v, conforme eram vogais ou consoantes; ignoraram-se alguns sinais de 
pontuação colocados no texto, e inseriram-se outros para tornar o documento mais compreensível; os acentos foram intro-
duzidos apenas para evitar erros de pronúncia ou interpretação; separaram-se as palavras incorrectamente juntas e uniram-
-se os elementos dispersos da mesma palavra; mantiveram-se as consoantes e vogais duplas insertas no meio do vocábulo, 
reduzindo-as a uma só quando no início da palavra; as palavras proclíticas e aglutinadas foram separadas por apóstrofo.
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dou fé e eu Manoel Dias Barboreto Junior Tabalião de Nottas que o escrevi e com os mesmos em fé 
do referido asignei.

(assinaturas)

(a)	Manoel Dias Barboreto Junior
(a)	João Francisco Antunes da Silva
(a)	Antonio Joze Machado
(a)	João Delgado
(a) Manoel Pinheiro

D. Gratis
(a) Barboreto

Os procuradores do Povo
(a)	Antonio Lourenço
(a)	Domingos Mendiz Chorão

Os Juizes=
(a)	Joze Pedro da Cunha
(a)	Manoel Vaz da Costa

Veriadores=
(a)	João Fernandes
(a)	Joze Mendes

Do Procurador
(a)	Antonio + Fernandes Barrau




